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Cartão do Cidadão, Cartão do Cidadão, 
só em Dezembro...só em Dezembro...
Pedir, renovar e levantar 
o Cartão de Cidadão 
em Vila Nova de Famalicão 
só em Dezembro.
Apesar da esmagadora 
maioria dos cidadãos poder 
actualizar o documento 
online, este é o cenário.
Para o presidente 
da Câmara, a situação é 
o reflexo do desinvestimento 
do Estado, que já se sentia 
no período pré-pandemia, 
e que esta só veio agravar.
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Se for de carro tem que focar a objectiva 
para perceber a passadeira. 

Se for a a pé, oriente-se pela primeira barra branca 
e procue a última.

Esta passadeira na Avenida Rebelo Mesquita, numa das artérias 
de acesso à feira semanal, está a precisar de um “refresh” 

de tinta branca. Em nome da segurança dos peões!
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Joaquim Sousa Costa, de 
49 anos, terá sido surpreen-
dido em casa, noite dentro, e 
foi agredido à facada no que 
tudo indica ter sido um assal-
to que culminou em homicí-
dio. O crime terá ocorrido na 
madrugada, na Rua da Gies-
teira, em Oliveira São Ma-
teus, mas só foi descoberto 
na manhã da passada quin-
ta-feira, quando as funcioná-
rias da confecção que geria 
chegaram para começar a 
trabalhar, às oito da manhã, 
e se depararam com a por-
ta fechada. Na tentativa de 
perceber o que de errado se 
passava, entraram na casa 
onde residia sozinho, contí-
gua à fábrica, e depararam-
-se com o corpo do patrão no 
chão da sala, envolto numa 
poça de sangue.

Ao que O Povo Fama-
license conseguiu apurar, 
tudo aponta para que o ho-
micídio tenha ocorrido na se-
quência de um assalto, uma 
vez que o cofre estaria aber-
to, havia papéis espalhados, 
e a casa estava remexida. 
No entanto, não estarão 

descartadas outras linhas 
de investigação por parte da 
Polícia Judiciária de Braga, 
que ao longo de cerca de 
cinco horas recolheu indícios 
na residência, no jardim, nos 
terrenos vizinhos e nos car-
ros da vítima, estacionados 
na rua.

Vítima terá 
dado luta

O cenário encontrado no 
local sugere ainda que Joa-
quim Costa se terá envolvido 
fisicamente com a pessoa 
ou pessoas que lhe entra-
ram em casa, uma vez que 
haveria objectos partidos e 
deslocados, indiciando luta. 
O empresário acabou sendo 
esfaqueado por diversas ve-
zes, pelo menos nas costas, 
tendo sido abandonado a es-
vair-se em sangue.

De acordo com informa-
ção que a nossa reportagem 
conseguiu obter, o homem 
estaria de cuecas, e deita-
do de barriga para baixo. 
À chegada dos Bombeiros 

Voluntários de Riba de Ave 
e da VMER de Famalicão, 
accionados pelas funcioná-
rias, já nada foi possível fa-
zer pelo homem de 49 anos. 
Não tinha sinais vitais, e de-
monstrava já alguma rigidez 
cadavérica, o que sugere 
que estivesse morto há pelo 
menos um par de horas.

A GNR de Riba de Ave 
também foi chamada ao lo-
cal, mas a investigação tran-
sitou para a Polícia Judiciária 
de Braga, que durante várias 
horas recolheu indícios no 
interior e exterior da resi-
dência onde Joaquim Costa 
morava sozinho. Foram tam-
bém revistados os terrenos 
vizinhos, e até a cobertura 
da confeccção, até porque a 
arma do crime não terá sido 
encontrada no local. Os ins-
pectores analisaram ainda 
os dois carros da vítima, es-
tacionados na rua.

A casa de Joaquim Cos-
ta encontra-se situada numa 
rua onde existem várias mo-
radias, e inserida numa vasta 
zona habitacional, no entan-
to, é a única que não tem 

vizinhos. Os dois terrenos 
laterais, e mesmo o do outro 
lado da rua, não têm quais-
quer construções. Ao que 
O Povo Famalicense con-
seguiu apurar, os vizinhos 
mais próximos não se terão 
apercebido de nada, fossem 
movimentações estranhas 
ou mesmo gritos. 

Contudo, no local foi aflo-
rada a existência de uma 
testemunha que, ao passar 
na rua junto à casa, e já pela 
uma da manhã, terá ouvido 
gritos, tendo-lhe saltado à 
vista, no escuro da noite, a 

luz de uma lanterna projecta-
da na zona exterior da casa.

Natural da freguesia, o 
homem de 49 anos é tido 
como uma pessoa muito tra-
balhadora, e sempre pron-
ta a ajudar quem precisa. 
Também lhe será atribuída 
uma outra característica, a 
de não gostar de operar nos 
negócios com outra forma 
de pagamento que não seja 
dinheiro, que poderá de al-
guma forma contextualizar o 
crime. 

O negócio ligado ao sec-
tor têxtil terá sido herdado 
dos pais. No momento em-
pregava cerca de uma deze-
na de pessoas, a maioria de 
fora da freguesia, pessoas 
que agora ficam sem saber 
que futuro laboral as espera.

Joaquim Costa era divor-
ciado e tinha uma filha, que 
de acordo com vizinhos es-
tará em França, junto com a 
mãe. Não lhe era conhecida 
qualquer relação amorosa 
no momento.

Empresário assassinado à facada em casa
CORPO ENCONTRADO POR FUNCIONÁRIAS 
QUE ESTRANHARAM PORTA DA CONFECÇÃO FECHADA ÀS OITO DA MANHÃ

Joaquim Costa tinha 49 anos.
Foi sepultado no passado sábado

PJ esteve várias horas na casa, 
e zona circundante, 
na pesquisa de indícios



4 O POVO FAMALICENSE 28 de Julho de 2020

GNR identifica 
suspeitos de furto 
de material de luz 
e som 

A GNR, por intermédio do Núcleo de Investigação Cri-
minal (NIC) de Barcelos, identificou dois indívuos, de 27 e 
30 anos de idade, por suspeitas de furto de material de luz 
e som. A acção dos militares teve lugar na passada terça-
-feira num armazém em Vila Nova de Famalicão.

Em comunicado, a GNR adianta que “o furto terá ocor-
rido no passado dia 9 de abril, num armazém em Paredes, 
de onde foram levados diversos aparelhos de luz e som, 
pertencentes a uma empresa de realização de espetácu-
los musicais”. De acordo com o mesmo, “o material estava 
numa loja de venda e reparação de material de luz e som, 
cujo proprietário, de 30 anos, também foi identificado”.

Para além da identificação dos suspeitos pelo furto, a 
GNR conseguiu ainda recuperar algum material, nomea-
damente, quatro robots de luz e duas placas de equali-
zador. 

Os factos foram remetidos ao Tribunal de Paredes.

É já em Setembro que 
os cidadãos famalicenses 
com necessidades espe-
ciais vão poder contar com 
uma nova resposta para lá 
da atual oferta educativa e 
desportiva. A Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão  apresentou, no início 
da passada semana, o novo 
Centro de Recursos Educa-
tivo e Desportivo de Famali-
cão, uma valência que ficará 
instalada no CIIES - Centro 
de Investigação, Inovação 
e Ensino Superior, criado 
nas antigas instalações da 
Didáxis de S. Cosme, e que 
se assume como uma nova 
ferramenta ao serviço da 
promoção da inclusão e da 
igualdade.

Na área do Desporto, a 
criação deste novo Centro 
vai permitir uma evolução no 
trabalho efetuado até agora 

pela autarquia no âmbito do 
Desporto Adaptado. 

De acordo com a filoso-
fica da estrutura, para além 
das habituais aulas e ativida-
des multidesportivas promo-
vidas junto das escolas e ins-
tituições sociais, os utentes 
envolvidos neste programa 
municipal vão ter a oportu-
nidade, a partir de setembro, 
de participar em ações de 
formação e de qualificação 
profissional, de participar 
em treinos semanais espe-
cíficos de uma determinada 
modalidade de acordo com 
a aptidão demonstrada, e de 
usufruir de terapias multidis-
ciplinares com vista à exce-
lência desportiva. 

Com a criação deste Cen-
tro de Recursos, os clubes 
interessados na promoção 
de secções de desporto 
adaptado poderão depois 
seguir e recrutar potenciais 
atletas afetos a este Cen-
tro de Desporto Adaptado, 
numa perspetiva de especia-
lização dos mesmos para a 
competição federada.

Já na área da Educação 
este Centro pretende, sobre-
tudo, ser mais um meio para 
o desenvolvimento de com-
petências e capacitação dos 
jovens e adultos com neces-
sidades especiais através da 
implementação de respostas 
terapêuticas diferenciadas e 
multidisciplinares articuladas 
com as escolas e demais 

instituições do concelho. 
Ao nível da intervenção 

terapêutica destaque, por 
exemplo, para a criação de 
uma sala de Snoezelen de 
características únicas no 
concelho, de uma sala de 
integração sensorial e de 
gabinetes técnicos de fisiote-
rapia, terapia da fala, terapia 
ocupacional, cuidados de 
saúde primários, nutrição e 
desporto adaptado. 

A qualificação é outro dos 
eixos de intervenção do Cen-
tro de Recursos Educativos. 
Será neste espaço, que já 
acolhe os alunos do Instituto 
Politécnico do Cávado e Ave, 
que decorrerão as ações de 
formação promovidas pela 
ACIP através do PRIVE - 
Programa de Reabilitação 
Inclusivo para a Vida Pós-
-Escolar. 

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 

considera que esta é mais 
“uma ferramenta ao serviço 
da mobilidade social e da 
discriminação positiva” no 
concelho. O edil sublinha 
que o executivo pretende 
“que a condição de partida 
não tenha uma influência 
decisiva na condição de che-
gada e com a criação deste 
Centro estamos a criar con-
dições para que cada um 
possa ser aquilo que resulta 
do seu mérito e da sua ação”.

Fala ainda de uma res-
posta que tem o “conforto da 
comunidade”, uma vez que é 
desenvolvida em contexto de 
parceria com muitas institui-
ções da área da educação, 
entre as quais a Universida-
de do Minho e a Universida-
de do Porto, da área social, 
desportiva e de participação 
cívica.

Valência destinada à inclusão vai funcionar no CIIES

Centro de Recursos 
Educativo e Desportivo 
começa a operar 
já em setembro

Cinco paróquias 
de Famalicão 
com novos párocos

O Arcebispo de Braga, D. Jorge Ortiga procedeu a diferen-
tes nomeações no que respeita ao movimento eclesiástico na 
nossa Arquidiocese.

Assim, o António Loureiro Lopes foi dispensado da paroquialidade de Nine, Lemenhe e 
Arnoso Santa Eulália, e é nomeado pároco Vítor Emanuel Pereira Sá. 

Por sua vez, o padre José de Sousa Marques foi dispensado, por razões de idade e de 
saúde, da capelania do Mosteiro de S. Francisco de Assis, das Irmãs Clarissas Adoradoras, 
sendo substituído nesta missão pelo padre José Manuel Faria Ferreira, em acumulação com 
a paroquialidade de Vale S. Cosme e Vale e S. Martinho.

O Arciprestado famalicense contará também com a presença de um diácono que realizará 
o seu estágio ao longo do próximo ano pastoral. Assim, o diácono Paulo António Marques 
Pereira estagiará nas paróquias de Vila Nova de Famalicão e Brufe.

A propósito destas nomeações, “o Arciprestado manifesta a sua profunda e sentida gra-
tidão a todos os sacerdotes, aos que estão de saída, aos que chegam de novo a estas co-
munidades e àqueles que se mantêm ao serviço do mesmo, desejando a todos as maiores 
felicidades no exercício da sua vocação sacerdotal”.
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Quem quiser agendar pedido ou renovação de Cartão de 
Cidadão tem que esperar por Dezembro. Sim, dentro de cinco 
meses. E o mesmo se aplica para efeitos de levantamento. 
Este é o resultado das tentativas de agendamento online, no 
que toca ao Registo Civil de Vila Nova de Famalicão. A nossa 
reportagem, que fez um levantamento online das datas agen-
dáveis nas últimas semanas, começou por encontrar datas 
disponíveis em Novembro, mas a partir de ontem (segunda-
-feira), as datas disponíveis já remetem para Dezembro.

O calvário aplica-se a quem queira pedir ou renovar, mas 
também a quem tenha procedido à revalidação online e quei-
ra, simplesmente, levantar o documento de identificação. A 
espera de meses é confirmada na própria Conservatória, 
onde a nossa reportagem pôde perceber que é de paciência 
que se faz a espera dos famalicenses. Ou seja, a parte sim-
ples do agendamento online 
- em https://agendamento.irn.
mj.pt – é apenas o processo. 
Já por telefone, através do 
número 210990111, nem o 
processo é simples, e faz-se 
de sucessivas tentativas de 
contacto até ao sucesso.

O Povo Famalicense 
pediu esclarecimentos ao 
Ministério da Justiça, que 
superintende o serviço, no 
entanto não obteve qualquer 
resposta.

Para um motorista 
de longo curso 
esperar 
não é opção

Para um motorista de lon-
go curso, levantar o CC den-
tro e quatro ou cinco meses, 
que a é a data para a qual re-
metiam agendamento online 
e telefónico, simplesmente, 
não é uma opção. “Para a 
semana arranco para o nor-
te da Europa e não posso ir 
com o CC caducado. Apanho 
uma ‘pranchada’ que mais 
me vale não arrancar para 
trabalhar”, desabafou, por-
que a tolerância do Estado 
Português, que toma como 
válidos até 30 de Outubro os 
CC’s caducados, não se apli-
ca nos restantes Estados eu-
ropeus. O homem que encontramos à porta da Conservatória 
do Registo Civil, um dia depois de receber a carta indicando 
que o CC estava disponível para levantamento, deslocou-se 
na esperança de poder levá-lo consigo. À primeira tentativa 
não conseguiu, porque foi colocado perante a necessidade 
de agendamento online ou telefónico. “Dizem que só em No-
vembro!...”, desabafou incrédulo. Mas não desistiu e acabou 
insistindo com os funcionários, dada a excepcionalidade da 
sua situação. Acabou por conseguir uma data bem anterior 
a Novembro, e já neste início de semana terá conseguido le-
vantar o documento. Não foi fácil, mas tornou-se possível, e 
lá poderá seguir viagem sem receio.

Uma espera de três meses

“Estou aqui para levantar o CC mas já estou à espera há 

três meses”, relata uma jovem cujo documento de identifi-
cação caducou em Abril último. Com menos de 25 anos de 
idade, é mesmo obrigada a recorrer fisicamente ao serviço, 
dado que para todos os outros cidadãos que não desejem 
fazer alterações relevantes dos dados oficiais (que não sejam 
apenas, a morada, o apelido e contactos), basta proceder à 
renovação online. A tentativa de agendamento no site do Ins-
tituto de Registos e Notariado (IRN), em Abril, fixou a data de 
21 de Julho como a mais próxima. “Tenho o CC caducado, e 
por exemplo estão-me sempre a ligar do banco, por causa 
de um crédito que lá tenho, a pedir para actualizar o meu 
documento de identificação. Já expliquei a situação, mas eles 
continuam a insistir e eu não posso fazer nada”, lamenta.

A mãe de uma menor também esperou dois meses por 
uma data disponível para poder renovar documento de identi-
ficação. Apesar de lamentar uma demora tão expressiva, não 
deixa de encontrar no agendamento uma vantagem: “a parte 
boa é que nos dizem um dia, uma hora, e a gente consegue 

organizar-se. Porque antigamente vínhamos para aqui, ainda 
antes de abrir, e ficávamos aqui horas e horas”.

Isenção da maioria dos cidadãos 
não alivia os serviços

Refira-se que este congestionamento no processamento 
dos CC acontece mesmo perante o facto da maioria dos ci-
dadãos estar isenta de se deslocar fisicamente aos serviços, 
uma vez que podem tratar do assunto online. Podem fazê-lo 
as pessoas com 25 anos ou mais, assim como os que tenham 
o CC válido ou caducado há menos de 30 dias, aqueles para 
quem o cartão a renovar tiver sido pedido antes de 1 de Outu-
bro de 2017, e para aqueles que não tiverem alterações rele-

vantes a fazer, sendo que as 
alterações de morada, apeli-
do e contacto são exequíveis 
no portal.

O Governo, através de 
Decreto-Lei, e atendendo 
às circunstâncias de pande-
mia que chegaram a levar ao 
encerramento das Conser-
vatórias e Lojas do Cidadão, 
começou por estender a vali-
dade dos documentos cadu-
cados até 30 de Junho, tendo 
renovado depois esse prazo 
até 30 de Outubro. De acordo 
com o referido Decreto-Lei 
(22/2020), de 16 de Maio, “o 
cartão do cidadão, certidões 
e certificados emitidos pe-
los serviços de registos e da 
identificação civil, carta de 
condução, documentos e vis-
tos relativos à permanência 
em território nacional, bem 
como as licenças e autoriza-
ções cuja validade expire a 
partir da data de entrada em 
vigor do presente decreto-lei 
ou nos 15 dias imediatamen-
te anteriores são aceites, nos 
mesmos termos, até 30 de 
outubro de 2020”. Mais, refe-
re, que “os documentos refe-
ridos nos números anteriores 
continuam a ser aceites nos 
mesmos termos após 30 de 
outubro de 2020, desde que 
o seu titular faça prova de 
que já procedeu ao agenda-

mento da respetiva renovação”. No entanto, a extensão da 
validade não é tão simples quanto aparenta, pois se até a 
banca insiste em documentos actualizados.

Congestionamento menor 
nos concelhos vizinhos

A breve pesquisa que fizemos em serviços dos concelhos 
vizinhos confirma uma demora generalizada no agendamen-
to, mas é de facto em Vila Nova de Famalicão que a situação 
é mais grave. Braga é o local onde o agendamento surge em 
situação mais vantajosa, uma vez que a primeira data dispo-
nível para pedir ou renovar o CC é ainda Setembro. Em Santo 
Tirso e Trofa, as primeiras datas remetem para Outubro. Em 
Guimarães ainda é possível agendar para Outubro e Novem-
bro. 

Agendamento congestionado, apesar da maioria dos cidadãos estar dispensado de ir aos serviços

Pedir, renovar ou levantar 
Cartão de Cidadão em Famalicão, 
só em Dezembro

Paulo Cunha “preocupado”,
denuncia desinvestimento do Estado

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão mostra-se “muito pre-
ocupado” com este congestionamento, que se reflecte numa espera de cinco meses para 
actualizar o CC, e teme que a situação se possa agravar no mês de Agosto, altura em que 
a Conservatória é mais solicitada por emigrantes que aproveitam as férias para tratar de 

assuntos pendentes, numa altura em que se opõe uma redução dos serviços por força 
do legítimo gozo de férias dos funcionários.

Paulo Cunha, que reiteradamente tem solicitado intervenção das entidades gover-
namentais que tutelam o sector, e alega não receber desta quaisquer sinais de um em-
penhamento na resolução do problema, constata que este agravamento do cenário na 
Conservatória do Registo Civil é resultado de um “desinvestimento total do Estado nos 
serviços que presta aos cidadãos”, quer do ponto de vista dos recursos humanos, quer 

do ponto de vista das condições infraestruturais. “Se olharmos para a Conservatória antes da pandemia ela já tinha graves 
constrangimentos. São por demais conhecidas as enormes filas e o tempo necessário para o atendimento. Havia pessoas 
a tirar ticket logo de manhã para serem atendidas ao final do dia. Isto, pré-pandemia de Covid-19. Com a pandemia, tudo se 
agravou, com a necessidade de atendimento com prévia marcação, e as necessidades de afastamento. Tudo isso trouxe 
problemas que agudizaram um problema que já existia”, constata. O cenário é “de uma enorme gravidade”, admite, e cons-
tata: “agora, imaginem se as pessoas maiores de 25 anos, e que não façam nenhuma alteração relevante aos seus dados, 
tivessem também que ir ao Registo Civil para renovar o seu CC?!”. 

O edil famalicense não deixa de reconhecer, no entanto, o esforço que os funcionários do serviço fazem para ultrapassar 
diariamente os constrangimentos: “as pessoas que trabalham naquele serviço são pessoas notáveis, que se têm supera-
dos todos os dias. Não fosse esse enorme profissionalismo, essa vontade de prestar um bom serviço à comunidade, e a 
situação seria mais grave do que facto é. Mas essa vontade, essa qualidade, essa competência, só por si não resolve os 
problemas, sobretudo quando eles têm esta profundidade como têm em Famalicão”. 

A constatar que os concelhos vizinhos beneficiam de uma situação mais vantajosa, porque o agendamento não atinge 
níveis aos de Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha pergunta “porque é que em Famalicão não é tão rápido como em 
Guimarães?”. E frisa: “o que é que justifica a diferença? Ou Famalicão é um território secundário? Se noutros concelhos 
o serviço é mais rápido, eu pergunto-me o que é que têm de diferente de Famalicão? Famalicão não aceita ficar atrás de 
nenhum desses territórios. Do ponto de vista da qualidade do serviço público do Estado, que é da responsabilidade do 
Governo, Famalicão não aceita ficar atrás de nenhum desses territórios, e, portanto, eu espero que o Governo implemente 
processos e reforce recursos que permitam que a questão seja ultrapassada”. 
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
avançar com a segunda fase 
da requalificação da Escola 
EB 2, 3 de Ribeirão. O in-
vestimento é de 5,5 milhões 
de euros, e constitui a “fase 
nevrálgica” da beneficiação, 
uma vez que incide sobre 
edifícios como salas de aula 
e outros equipamentos a se-
rem usados pelos alunos. 

Isso mesmo esclareceu 
o presidente, Paulo Cunha, 
segundo o qual esta segun-
da fase virá “melhorar de 
forma muito substancial as 
condições infraestruturais 
para que esta escola possa 
cumprir a sua missão, que é 
a de educar os alunos que a 
frequentam”. 

Os investimento foi anun-
ciado na reunião do execu-
tivo municipal da passada 
quinta-feira, onde foi aprova-
da a decisão de contratação 

da empreitada. A apresenta-
ção do projecto á comunica-
ção social é feira hoje, terça-
-feira, às onze.

Consciente de que o par-
que escolar municipal está 
hoje nas devidas condições, 
o edil famalicense lamenta 
que o mesmo não aconteça 
com as infraestruturas es-
tatais. Constata que essas 
estão ainda “muito longe 
dessas mesmas condições”, 
e que a escola de Ribeirão, 
sob jurisdição do Estado, é 
apenas uma daquelas que 
carece de investimento, e 
que é atento a isso que o 
município se disponibiliza 
para assumir expensas do 
investimento. A propósito, 
sublinha o esforço financeiro 
a que o executivo se subme-
te, uma vez que o investi-
mento global é da ordem dos 
5,5 milhões de euros, quan-
do o tecto da candidatura a 

fundos comunitários que a 
suporta é de apenas 2,2 mi-
lhões. “Quer isto dizer que é 
um financiamento comunitá-
rio muito abaixo daquilo que 
é habitual”, assinala, acres-
centando esta era uma das 
obras que “era suposto que 
tivesse financiamento a 100 
por cento, porque é uma res-
ponsabilidade do Governo 
de Portugal”. Não obstante a 
falta de apoio financeiro, que 
remete ao orçamento muni-
cipal um esforço financeiro 
superior a três milhões de 
euros, Paulo Cunha sublinha 
que “a Câmara vai executá-
-la porque sabe que se não 
o fizer a obra não será exe-
cutada”. 

Quanto a uma terceira 
fase que ainda está em aber-
to, relacionada com arranjos 
exteriores, o autarca admite 
que poderá ser submetida a 
um novo quadro comunitário, 

caso seja viável.
Entretanto, Paulo Cunha 

adianta que o município está 
empenhado em solucionar 
outras fragilidades do par-
que escolar estatal, onde se 
inclui a Escola Júlio Brandão 
e a Escola Secundária de 
Joane. Frisa que a Câma-

ra já propôs um protocolo 
que possa viabilizar a inter-
venção do município, mas 
aguarda ainda pela resposta 
da tutela. “Esperamos que 
o Governo de Portugal ou-
torgue este protocolo com 
o município e nos permita 
avançar com este projecto, 

ajudando também a suportar 
o seu custo”, refere acerca 
dos projectos preliminares 
que terão que ser elabora-
dos e estar preparados para 
submeter a fundos do futuro 
quadro comunitário.

Câmara avança com investimento, mesmo tendo cobertura de fundos comunitários 
de apenas 2,2 milhões

Beneficiação da EB 2, 3 de Ribeirão: 
2.ª fase vai custar 5,5 milhões de euros

Primeiras intervenções aprovadas na última reunião 
do executivo municipal

Câmara investe 
três milhões de euros 
em saneamento básico

O Vale do Este, Vale do Pelhe, Vale do Ave e Vale do 
Pele vão receber um investimento de quase três milhões de 
euros para a ampliação da rede de saneamento básico, ser-
vindo quase quatro mil habitantes ao longo de cerca de 42 
quilómetros de rede.

As primeiras intervenções abrangem as freguesias de 
Fradelos e Vilarinho das Cambas e a União das freguesias 
de Arnoso Santa Maria, Arnoso Santa Eulália e a fregue-
sia de Nine e foram aprovadas na passada quinta-feira, em 
reunião do executivo municipal. As próximas obras serão 
propostas ao longo das próximas reuniões.

“Trata-se de uma nova frente de obras que a Câmara 
Municipal vai avançar em breve, assumindo a totalidade do 
investimento, não havendo nenhuma comparticipação co-
munitária ou estatal”. Enquanto no passado, as obras de sa-
neamento básico “faziam-se sempre com comparticipação 
comunitária, hoje os apoios são zero, o que comporta um 
esforço municipal muito maior do que é habitual”, sublinhou Paulo Cunha. 

O autarca salientou que “no final deste mandato, poderemos concluir que nunca na história de Famalicão, em quatro 
anos, foi feito um tão grande volume de obra de água e saneamento com esforço municipal, isto é, com montante do orça-
mento municipal”. Além disso, o presidente da Câmara Municipal esclareceu ainda, a autarquia está a “fazer um esforço 
muito maior, uma vez que esta rede serve menos fogos do que servia no passado. Porque estamos a ir agora à população 
que está mais dispersa, isso significa mais esforço municipal e menos retorno, o que vamos receber em termos de taxa é 
muito menor”, afirmou o autarca.

Com estas obras a cobertura da rede de saneamento no concelho irá passar de 83,4 por cento para 88,7 por cento.
Para já, avançam as obras no Vale do Rio Ave, em Fradelos e Vilarinho das Cambas, numa extensão de 5,3 quilómetros 

e a construção de 185 ramais domiciliários, num investimento de mais de 350 mil euros.
Avançam também as obras no vale do Rio Este, na União das Freguesias de Arnoso Santa Maria, Arnoso Santa Eulália 

e a freguesia de Nine, numa extensão de 7,1 quilómetros e a construção de 224 ramais domiciliários. O investimento é de 
cerca de 500 mil euros.

Alunos de ouro e prata 
nas Olimpíadas 
da Química Júnior

A Escola Se-
cundária Camilo 
Castelo Branco 
e a Escola E.B, 
2,3 Júlio Bran-
dão venceram, 
e pelo segundo 
ano consecutivo, 
o 1.º e o 2.º luga-
res nas semifinais das Olimpíadas de Química Júnior, uma 
iniciativa da Sociedade Portuguesa de Química e do Depar-
tamento de Química da Escola de Ciências da Universidade 
do Minho. Com o resultado obtido, as duas equipas conquis-
taram lugar na Final Nacional.

O evento teve lugar no passado dia 17 de julho, com a 
semifinal das “Olimpíadas de Química Júnior”, onde os alu-
nos Maria Rita de Sousa e Silva (9.º 1); Margarida Carvalhal 
Martins (9.º 1) e Álvaro Gil Azevedo Vieira de Castro (8.º 4) 
alcançaram o 1.º lugar, sendo distinguidos com a medalha de 
ouro, em representação da Escola Secundária Camilo Cas-
telo Branco. Já os alunos Ana Neves Ribeiro (9.º 2); Vasco 
Oliveira Magalhães (9.º 2); Afonso Cláudio Machado (8.º 2) , 
alcançaram o 2.º lugar, sendo distinguidos com a medalha de 
prata, em representação da Escola E.B, 2,3 Júlio Brandão.

O concurso que abrange distintas escolas da região “pre-
tende dinamizar o estudo e ensino da Química nas escolas 
básicas, despertar o interesse por esta ciência, cativar vo-
cações para carreiras científico-tecnológicas entre os alunos 
dos 8.º e 9.º anos e, também, aproximar as escolas básicas e 
as universidades”, esclarece o Agrupamento de Escolas Ca-
milo Castelo Branco, que integra as escolas em causa. 

O Agrupamento salienta ainda “a colaboração e disponibi-
lidade evidenciada pelos Encarregados de Educação, pelos 
professores de Físico-Química e pela Direção da Escola na 
dinamização desta atividade, que é mais uma evidência do 
ensino de excelência que caracteriza o Agrupamento de Es-
colas Camilo Castelo Branco”.
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Foram eleições partidárias internas, mas 
nem por isso deixaram de ser, em certa 
medida, um reflexo da “doutrina” de Collier. 
Os concorrentes - candidatos eram Joaquim 
Barreto, de Cabeceiras de Basto, e Ricardo 
Costa, de Guimarães. Joaquim Barreto é o 
ex – Presidente da Câmara (um presidente 
de sucesso) daquele Município, era 
recandidato ao lugar de Presidente da 
Federação do PS de Braga (onde tem feito 
um excelente trabalho) e é deputado na 
Assembleia da República (sempre motivado 
para defender os interesses do Distrito de 
Braga e os interesses de Portugal); Ricardo 
Costa é vereador na Câmara Municipal de 
Guimarães, não sei se bom, se mau. Pode 
até já ter feito coisas extraordinárias, mas 
ainda não foram suficientemente 
extraordinárias para fazerem “eco” fora 
das muralhas do Castelo.

1. Populismo e ideologias

Paul Collier escreveu um livro chamado “The Future of Ca-
pitalism” (“O Futuro do Capitalismo”) que Agostinho Pereira 
de Miranda analisou num dos “Públicos” do início do ano. Diz 
Paul Collier, nesse livro, que “os dois grandes inimigos (das 
pessoas, do mundo, do desenvolvimento, das relações políti-
cas, sociais e económicas) são o “populismo” que tem muito 
“coração”, mas tem pouca “cabeça” e as “ideologias” que têm 
muita “cabeça”, mas têm pouco “coração”.

Genericamente, a sociedade, a política e os políticos de 
Vila Nova de Famalicão, do Distrito de Braga e do País em 
geral são um excelente “viveiro” e um riquíssimo “campo de 
experimentação”, para podermos observar e comprovar que 
é assim mesmo e que os populistas vivem do e com o cora-
ção dos outros (nunca o seu!) e que as ideologias levadas até 
às últimas consequências não conseguem chegar facilmente 
ao coração das pessoas, por serem excessivamente frias, 
monótonas e cerebrais.

No passado dia 18 de julho, realizaram-se eleições no 
Partido Socialista, para escolher o Presidente da Federação 
de Braga. Foram eleições partidárias internas, mas nem por 
isso deixaram de ser, em certa medida, um reflexo, ainda que 
secundário, da “doutrina” de Collier que anteriormente referi.

Os concorrentes - candidatos eram Joaquim Barreto, de 
Cabeceiras de Basto, e Ricardo Costa, de Guimarães. Joa-
quim Barreto é o ex – Presidente da Câmara (um presiden-
te de sucesso) daquele Município, era recandidato ao lugar 
de Presidente da Federação do Partido Socialista de Braga 
(onde tem feito um excelente trabalho) e é deputado na As-
sembleia da República (sempre motivado para defender os 
interesses do Distrito de Braga e os interesses de Portugal); 
Ricardo Costa é vereador na Câmara Municipal de Guima-
rães, não sei se bom, se mau. Pode até já ter feito coisas 

extraordinárias, mas ainda não foram suficientemente extra-
ordinárias para fazerem “eco” fora das muralhas do Castelo.

2. Mudar por mudar…

Instalou-se entre alguns setores dos militantes socialistas 
de Vila Nova de Famalicão, a propósito destas eleições, a 
ideia que “era preciso mudar”, especialmente mudar de Pre-
sidente da Federação, substituindo Joaquim Barreto por Ri-
cardo Costa.

Na minha penúltima crónica, identifiquei esse “mudar” 
como inócuo e sem conteúdo, na medida em que os próprios 
defensores da mudança não argumentavam com razões po-
líticas, mas apenas com o tradicional “mudar porque sim”. O 
mudar por mudar e “mudar porque sim” também gravita na 
esfera do “populismo” porque argumenta só com o coração, 
desligado da razão.

A mudança, quando é necessária, dá sinais claros de que 
“quer acontecer” e o exemplo mais recente e mais próximo 
tem a ver diretamente com o Presidente da Comissão Política 
do Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão, Eduardo Oli-
veira. A necessidade de mudança dos protagonistas do PS 
local era uma evidência clara e essa mudança operou-se, até 
por uma necessidade de sobrevivência política.

O mesmo não acontecia no PS Distrital. Quem sentia a 
necessidade de mudança? Viu-se que a maioria dos militan-
tes do PS no Distrito não queria e não quis essa mudança. 
Joaquim Barreto era e continua a ser um militante respeitado, 
é um homem solidário e honrado, é alguém que respeita a 
todos e que se faz respeitar por todos, é um incansável defen-
sor do Distrito de Braga e dos seus municípios. Ou seja, os 
militantes socialistas deram prova da sua vontade inequívoca 
e da sua maturidade inteligente e não embarcaram no “mudar 
por mudar” vincadamente “populista”.

Há ainda outras razões.
Regressemos a 2001 e às “lutas intestinas” do PS de Vila 

Nova de Famalicão. O Presidente da Câmara e ex – militante 
socialista, Agostinho Fernandes, continuava a ser, ao tem-
po, um excelente Presidente e tinha todas as condições para 
ser reeleito Presidente da Câmara. Todos sabiam que ele era 
bom e continuava a ser bom.

Porém, um grupo de militantes socialistas que, conjuntu-
ralmente, detinha o poder partidário local, também manifes-
tava esta opinião: era preciso mudar, mesmo sabendo que 
estavam perante um grande Presidente da Câmara. Entraram 
nesta equação populista: ele é bom, mas é preciso mudar!

Ora, quando se é bom, isso não pode representar um cas-
tigo e fazer tudo para impedir a continuidade, neste caso, de 
um bom Presidente da Câmara… Ou de um bom Presidente 
da Comissão Política Distrital de Braga do Partido Socialista, 
no caso presente!

O que aconteceu, todos sabem. Aqueles que, na altura, 
defendiam o “mudar por mudar” foram a Eleições Autárquicas 
e tiveram a mais humilhante derrota do Partido Socialista de 
que há memória em Vila Nova de Famalicão!  

Não quero, evidentemente, fazer a comparação entre o 
Agostinho Fernandes e Joaquim Barreto. São personalida-

des diferentes, com histórias diferentes e modos de estar na 
política diferentes. Quero apenas comparar os contextos e 
indagar sobre as suas semelhanças e diferenças.

3. Felicitar Joaquim Barreto

Em política, o frenesim e a sofreguidão pelo alcance rápi-
do de determinado lugar ou posição nunca deram bons resul-
tados. Parece-me que, em torno da candidatura de Ricardo 
Costa se gerou um ambiente de “or now or never” (“ou agora 
ou nunca”), muito distante do “ambiente geral” do PS no Dis-
trito de Braga, maioritariamente apoiante de Joaquim Barreto.

Os resultados foram inequívocos e não deixam dúvidas 
a ninguém, a não ser àqueles que, nas derrotas, encontram 
sempre “bodes expiatórios” para justificar os desaires, mes-
mo que à custa de um resultado límpido, transparente e de-
mocrático.

Por isso só me resta felicitar Joaquim Barreto e desejar 
que, à semelhança de todo o seu passado político, continue 
a ser um homem livre, solidário, defensor de ideias e de cau-
sas… E boa pessoa.

Dia a Dia - Mário Martins

Da não necessidade de mudança…
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PSD quer reforçar 
presença nos 14 
concelhos do distrito

A Comissão Permanen-
te da Distrital de Braga do 
PSD, afecta à Federação 
agora presidida pelo famali-
cense Paulo Cunha, reuniu 
na passada quarta-feira, e 
decidiu o desenvolvimento 
de um plano de preparação 
para as próximas eleições 
autárquicas, que mantenha 
e reforce a presença do 
PSD nos 14 concelhos.

Para esse efeito foi deliberado constituir uma comissão 
autárquica, liderada pelo presidente da Comissão Política 
Distrital, Paulo Cunha, e integrada pelos autarcas António 
Vilela e Joaquim Mota e Silva, escolhidos pelo seu exem-
plo enquanto autarcas ao serviço dos seus concelhos, 
pelo seu profundo conhecimento do distrito e pela sua ine-
quívoca vontade e disponibilidade de continuarem a ajudar 
o PSD a ser bem sucedido.

Foi ainda aprovado um voto de louvor e reconhecimen-
to pela excelência e mérito da ação da Comissão Política 
Distrital precedente, liderada por José Manuel Fernandes, 
cujo percurso ao longo dos últimos 6 anos em muito con-
tribuiu para a dinâmica positiva que o PSD imprimiu no 
distrito de Braga. 
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O desemprego desceu li-
geiramente em Vila Nova de 
Famalicão entre os meses de 
Maio e Junho. As estatísticas 
recentes do Instituto de Em-
prego e Formação Profissio-
nal (IEFP) demonstram que 
o mês fechou com o registo 
de 4933 desempregados, 
quando o mês de Maio ha-
via fechado com 5027. São 
menos 94 desempregados, 
o que significa uma redução 
da ordem dos 1,87 por cento.

A maior descida acontece 
para as mulheres, uma vez 
que em Maio havia o registo 
de 2926 e ocorre uma baixa 
para as 2853, menos 73. De 
acordo com o mesmo desdo-
bramento efectuado nas es-
tatísticas do IEFP, a segunda 
redução mais expressiva 
acontece junto daqueles que 
estão inscritos no Centro de 
Emprego há menos de um 
ano, que passam de 3584 
para 3523, ou seja, menos 
61. Segue-se o grupo da-
queles cuja situação face à 
procura de emprego é da de 
“novo emprego”, onde a re-
dução é de 51 registos (pas-
sa dos 4739 de Maio para 
os 4688 em Jungo). A quar-

ta maior redução acontece 
para aqueles cuja situação 
face à procura de emprego 
é a de “primeiro emprego”, 
onde há menos 43 registos, 
uma vez que os 288 de Maio 
são em Junho 245.

Os grupos onde o em-
prego desce, igualmente, 
mas que revelam reduções 
menos expressivas é entre 
os inscritos há mais de um 
ano e os homens. No primei-
ro grupo a redução é de 33, 
passando dos 1443 de Maio 

para os 1410 de Junho; e no 
segundo grupo a quebra no-
minal é de 21, passando dos 
2101 de Maio para os 2080 
de Junho.

Os indicadores de Junho 
contrariam assim uma ten-
dência que se vinham afir-
mando nos últimos meses, 
de subida do desemprego. 
As estatísticas do ano 2020 
revelam que, entre Janeiro 
e Maio, o desemprego su-
biu 32,12 por cento, uma vez 
que os 3412 desempregados 

inscritos no final do primeiro 
mês do ano eram já 5027 no 
final do quinto.

Comparando com o mes-
mo período de 2019, a subi-
da expressiva do desempre-
go é, contudo, indesmentível 
e significativa. Os mapas de 
Excel relativos ao concelho 
de Vila Nova de Famalicão 
assinalavam a existência de 
3274 desempregado no final 
do Junho, o que mesmo pe-
rante a descida entre Maio e 
Junho continua a significar 

um acréscimo de 1659 novos 
desempregados. Percentual-
mente estamos perante uma 
subida de 33,64 por cento.

Paulo Cunha 
atribui melhoria à 
capacidade 
de reorganização

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, a melhoria do 
cenário de “ligeira inflecção” 
resulta de um comporta-
mento mais “racional” face 
à crise pandémica, que cau-
sou uma “reacção emocio-
nal forte”, inicialmente, com 
naturais consequências na 
economia.

Paulo Cunha admite que 
a forma “mais cerebral” com 
que as empresas lidaram 
com as novas circunstân-
cias poderá estar por de-
trás desta ténue descida do 
desemprego, mas admite 
que, a prazo, a situação se 
possa agravar, nomeada-
mente, quando acontecer a 
descontinuidade do regime 
actual de lay-off. “Acho que 

tivemos um aumento abrupto 
do desemprego, seguiu-se 
uma estabilização, e iremos 
ter um novo aumento aquan-
do do encerramento deste 
regime. A minha opinião é 
que a indústria famalicense 
é resiliente, os empresários 
são competentes, os funcio-
nários são muito qualifica-
dos, as escolas continuam a 
fazer muito bem o seu traba-
lho, o que nos garantirá que, 
no médio prazo, possamos 
debelar esta crise, como já 
debelamos muitas outras”.

Descida alinha com 
tendência nacional

A evolução mais recente 
do desemprego alinha com 
a tendência nacional, onde 
se regista uma redução do 
número de desempregados 
inscritos entre os meses de 
Maio e Junho. A redução no 
país é da ordem dos 8,4 por 
cento, sendo que a compara-
ção com mês homólogo de 
2019 revela um aumento de 
27 por cento do desemprego 
em Portugal.

Números do IEFP apontam para redução de 1,87%, e é entre as mulheres onde mais de faz sentir

Desemprego cai ligeiramente em Junho

3.
41

2

3.
51

0

4.
13

6

4.
80

5

5.
02

7

4.
93

3



10 O POVO FAMALICENSE 28 de Julho de 2020

A assembleia da Repú-
blica decidiu, com os votos 
favoráveis da maioria dos 
deputados do PS e PSD, ter-
minar com os debates quin-
zenais, passando a realizar-
-se de dois em dois meses.

Esta medida aprovada 
pelos partidos do centro e 
contra os demais partidos 
com assento parlamentar 
configura um retrocesso no 
sistema democrático e na 
relação entre os órgãos de 
soberania.

A assembleia da Republi-
ca é composta por deputa-
dos eleitos pelo povo. De um 
lado posicionam-se os depu-
tados eleitos pelo partido ou 
partidos que apoiam o gover-
no e do outro os partidos que 
representam a oposição.

Esta relação entre a ac-
ção governativa e a oposição 
é elemento essencial para a 
construção de uma demo-
cracia saudável, pelo que é 
imperioso que funcione com 
clareza e rigor, sob pena de 
se desvirtuar por completo 

todo o funcionamento do sis-
tema democrático.

O que torna esta decisão 
pouco compreensível são os 
fundamentos que lhe estão 
subjacentes. Afirmar-se que 
o Governo precisa de traba-
lhar em prol do país e que 
isso não se compadece com 
a presença do primeiro-mi-
nistro quinzenalmente para 
prestar contas da actividade 
do governo aos deputados, 
constitui, hoje mais que nun-
ca, o maior atentado ao sis-
tema político desde que Por-
tugal vive em democracia.

Portugal enfrenta hoje, tal 
como o resto da Europa e do 
Mundo, uma crise sanitária 
provocada pela pandemia do 
Covid-19, que a determinada 
altura fez o país parar total-
mente.

 É certo que são já visí-
veis alguns dos danos que 
a pandemia provocará na 
economia, nas finanças e no 
desemprego do país. Porém, 
os dados são mesmo desa-
nimadores e perspectiva-se 

uma crise económica e so-
cial das mais graves desde 
que há memória, pelo que, 
para a ultrapassar, é impe-
rioso que a democracia fun-
cione em pleno.

Assim, perante o cenário 
de crise que se aproxima 
é evidente que a acção do 
governo ganha importância 
redobrada, mas isso não sig-
nifica que a oposição perca 
dignidade, muito pelo con-
trário.

Em cenários de crise o 
país necessita que sejam to-
madas medidas de índole es-
trutural que têm repercussão 
no presente, mas sobretudo 
no futuro dos portugueses.

Nesse sentido, a oposi-
ção ganha um papel funda-
mental, pois é a si que cabe 
escrutinar a acção governa-
tiva, acautelando abusos de 
poder, sendo que isso ape-
nas se consegue através 
do confronto permanente 
em sede própria que natu-
ralmente é a Assembleia da 
República. 

Esta alteração regimental 
permite concluir que o maior 
partido da oposição preten-
de atribuir maior liberdade ao 
governo, diminuindo a inter-
venção dos partidos da opo-
sição, o que avaliando pela 
história configura um perigo 
elevado.

Bastará recordar que 
mesmo com uma oposição 
mais apertada há menos de 
uma década o país foi em-
purrado para a bancarrota, 
sendo que os intervenientes 
de hoje não são muito dife-
rentes dos de outrora.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Fim dos debates quinzenais!
Duas pessoas e duas 
sociedades acusadas

Empresário 
pagou a Inspector 
Tributário para 
“evitar problemas 
com o fisco”

O Ministério 
Público dedu-
ziu acusação 
contra dois ar-
guidos, um ins-
pector tributário 
e um empresá-
rio famalicense 
pela prática de 
um crime de re-
cebimento inde-
vido de vanta-
gem agravado. 
São igualmente arguidas as duas sociedades comerciais 
do empresário em causa.

De acordo com a Procuradoria Geral da República, se-
gundo a qual o despacho de acusação data do passado 
dia 9 de Julho, os crimes terão ocorrido de Março de 2011 
a Setembro de 2013. “Um dos arguidos, empresário, sócio 
maioritário e gerente das sociedades comerciais arguidas, 
entregou por dez vezes quantias monetárias ao outro, ins-
pector tributário, que as recebeu e fez suas, num total de 
12.500 euros”.

Segundo o Ministério Público, “o arguido empresário 
deu curso a estes pagamentos acreditando que assim po-
dia ter informações privilegiadas e evitar problemas com 
o fisco e que o arguido inspector tributário as aceitou bem 
sabendo que as ofertas não podiam deixar de ser enten-
dias num contexto de interesse nas funções que desem-
penhava”.

Para além da responsabilidade criminal, o Ministério 
Público requer, relativamente ao inspector tributário, que 
“seja condenado a pagar ao Estado o montante de 12.500 
euros, correspondente à vantagem patrimonial obtida com 
a prática do crime”.

Campanha do Ikea 
chega à ACIP 
e ajuda 25 crianças

A ACIP é 
uma das insti-
tuições bene-
ficiadas pela 
campanha “Va-
mos brincar e 
aprender”. 

A iniciativa 
é promovida 
pelo Ikea, e tem 
como objetivo 
“proporc ionar 
às famílias mais 
vulneráveis com crianças as mesmas oportunidades de 
aprendizagem, estimulação e desenvolvimento, levando 
alegria ao seu dia-a-dia e tornando esta fase mais feliz”. 

Em nota de imprensa, a ACIP adianta que a iniciativa 
ajudou 25 crianças de famílias que a instituição apoia no 
âmbito do Rendimento Social de Inserção. Os kits ofere-
cidos foram construídos com produtos da marca Ikea e 
adaptados às diferentes faixas etárias das crianças bene-
ficiadas.

“Esta parceria contribuiu para um crescimento saudá-
vel e feliz das nossas crianças”, sublinha a ACIP a propó-
sito da ajuda recebida.

O concelho de Vila Nova de Famalicão tem agora 414 
casos confirmados de Covid-19, de acordo com a publica-
ção feita há minutos pela Direcção Geral de Saúde.

O relatório de situação, que agora é actualizado ape-
nas à segunda-feira, no que toca aos casos por concelho, 
demonstra que há mais seis casos confirmados, uma vez 

que no último balanço se apontava a existência de 408.
No país, o número de casos já ultrapassa os 50 mil 

(50229), havendo 1719 mortes a lamentar e 35375 casos 
recuperados.

Permanecem 433461 casos suspeitos, e 1397 a aguar-
dar resultado laboratorial.

Famalicão tem mais 6 casos 
de Covid-19 (414)
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PS acusa executivo 
de falhar promesssas 
quanto ao saneamento

O Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão “consi-
dera positivo o investimento na rede de saneamento bási-
co aprovado na última reunião de Câmara Municipal”, mas 
lamenta que o executivo PSD/PP continue por cumprir a 
promessa de cobertura total.

Em nota de imprensa, o líder da concelhia socialista,  
Eduardo Oliveira, lembra: “em 2005, Armindo Costa afir-
mava que até 2015 o concelho teria cobertura de sane-
amento básico a 100 por cento. Em 2013, Paulo Cunha, 
ainda como candidato a presidente da Câmara Municipal, 
assumiu o compromisso de dotar todo o concelho de re-
des de água e saneamento até 2015. Em Maio de 2019, 
o mesmo Paulo Cunha, presidente da Câmara Municipal, 
anunciou um investimento em saneamento básico, que 
permitiria uma cobertura de 90 por cento do concelho.  Em 
Julho de 2020, o presidente da Câmara, “Paulo Cunha, 
anuncia, mais uma vez, cinco anos após a promessa feita, 
um investimento em saneamento básico que aumentará 
a cobertura de rede de 83 por cento para 88 por cento 
- 12 por cento abaixo do seu objetivo inicial e, ainda as-
sim, inferior ao que prometeu um ano antes”. Posto isto, o 
PS questiona: “será que os famalicenses terão de esperar 
mais uns anos para a concretização destas promessas?”.

“Origins” da PASEC 
envolve jovens 
na descoberta 
da Cidadania Global

“O ponto de partida 
comum é a nossa casa 
comum”. Este foi o mote 
do projeto “Origins”, de-
senvolvido pela PASEC, 
que deu lugar ao Campo 
de Formação Interna-
cional Survival Origins, 
uma iniciativa que se 
desenrolou ao longo de 
vários dias de formação, através de métodos de educação 
não formal dedicados à descoberta da Educação para a 
Cidadania Global.

De acordo com a PASEC, foram mais de quarenta os 
jovens agentes educativos e técnicos de juventude que 
puderam testar novas formas de Educação para a Cida-
dania Global através do Método da Animação. O projeto 
envolve participantes de Itália, Portugal e Espanha.

O “Origins” pretende desenvolver, testar e afirmar um 
novo método não formal de Educação para a Cidadania 
Global assente no princípio do protagonismo juvenil e do 
Método da Animação. Este modelo de inclusão centrado 
no método da Animação foca-se em ser transformativo, 
envolvendo os jovens na construção de conhecimentos, 
capacidades, atitudes e valores basilares para a promo-
ção do respeito pelos direitos humanos, justiça social, 
paz, diversidade, igualdade de género e sustentabilida-
de ambiental. Um dos principais objetivos é capacitar os 
indivíduos para a reflexão crítica sobre os legados e os 
processos das suas culturas, para imaginarem soluções 
futuras diferentes e para assumirem responsabilidade so-
bre as suas decisões e ações.

Ao longo de uma dezena de dias de trabalho foram es-
tes os princípios que presidiram aos trabalhos de grupo e 
reflexão. Esteve ainda integrado no programa vários mo-
mentos culturais, atividades de desporto aventura e visi-
tas a algumas instituições de referência. A presidente da 
PASEC, Sara Gomes, assinalou a propósito da iniciativa 
que, “ao nível dos Técnicos de Juventude, este projeto in-
terpreta o seu papel como educadores do futuro e que, 
agora mais do que nunca, necessitamos de nos focar não 
só numa perspetiva local, mas em objetivos que integrem 
a perspetiva do todo, nomeadamente o espaço europeu 
comum”. 

Apoiado pelo Programa Erasmus + da União Europeia o 
programa integra parceiros de Portugal, Itália e Espanha.

A Engenho promoveu, ao 
final da tarde da assada sex-
ta-feira, a festa das crianças 
finalistas do pré- escolar. O 
evento realizou-se no Cen-
tro de Apoio Comunitário da 
instituição, ao ar livre, respei-
tando as recomendações da 
Direção Geral de Saúde e do 
plano de contingência em vi-
gor em todos os equipamen-
tos sociais da Engenho. 

Durante uma hora as 
crianças, sob a orientação 
da equipa educativa, as 
crianças “brindaram os seus 
pais com vários e animados 

momentos de expressão ar-
tística. 

“Que continuem a cres-
cer, que sejam felizes e que 
levem, desde a infância, a 
marca da Engenho como 
instituição educadora nos 
seus percursos de vida, é o 
desejo das nossas equipas 
educativas, a razão do nos-
so trabalho e do nosso pro-
jeto educativo”, expressou a 
associação em nota de im-
prensa.

Refira-se que a Engenho 
acolhe 150 crianças nas 
suas diferentes respostas 

sociais de creche, pré-esco-
lar e centro de atividades e 

tempos livres.

“Transformar lixo em ‘arte’ 
e em instrumentos de uso 
pedagógico quotidiano para 
a instituição”. Este sempre 
um dos sonhos da Associa-
ção Gerações, e foi este o 
norte da criação do “Atelier 
de Reciclagem Criativa”. O 
projecto ainda não está ter-
minado, mas o primeiro pas-
so já foi dado com a remoção 
do “lixo” e “entulho”, dando-
-lhe a forma de arte. 

De acordo com a Gera-
çãoes, “as tarefas imediatas 
consistem em continuar a 
dar estes pequenos grandes 
passos, sendo agora impor-
tante que cada colaboradora 
assuma as suas responsa-
bilidades na manutenção e 
dinamização deste espaço, 
mantendo-o limpo, asseado, 
arrumado e organizado”. As 
tarefas globais são simples 

de executar: “sempre que 
são retirados materiais para 
o desenvolvimento de uma 
qualquer atividade com as 
crianças, esses materiais 
devem regressar à sua pra-
teleira de forma organizada e 
sempre que cheguem novos 
materiais devem ser acondi-
cionados na sua secção”.

O “Atelier de Reciclagem 
Criativa” funciona como uma 
espécie de “centro de recur-
sos” alternativo da instituição 
que reaproveita e dá novos 
usos a uma grande varie-
dade de materiais que, nou-
tras circunstâncias, teriam 
como destino prioritário os 
contentores do lixo. Os equi-
pamentos das salas são um 
verdadeiro campo de recru-
tamento de materiais e de 
criações várias que, depois 
das adaptações e alterações 

necessárias, podem servir 
de motivação e de recriação 
em futuras atividades.

Segundo a associação, 
“existe uma ordem na orga-
nização das estantes que 
todas as colaboradoras da 
instituição respeitam”. Os 
materiais que estão neste 
espaço deixaram de ser, 

como são frequentemente 
designados, de “materiais 
das educadoras, passando a 
ser materiais que alimentam 
também a vida quotidiana de 
toda a instituição”, descreve.

Gerações desafia à reciclagem criativa

Engenho promoveu festa de despedida dos alunos 
que concluem o pré-escolar



O Presidente da Repúbli-
ca selou ao mais alto nível 
as comemorações dos 30 
anos da Continental. Marce-
lo Rebelo de Sousa visitou a 
unidade de Lousado na pas-
sada sexta-feira, onde teve a 
oportunidade de autografar o 
pneu 350 milhões, e consi-
derou que a empresa “é uma 
história que deve servir de 
exemplo a este momento da 
vida nacional”. 

Para o Chefe de Estado, 
a capacidade de antecipar 
o futuro e preparar a mu-
dança deve servir de inspi-
ração ao país, que tem no 
envelope financeiro de fun-
dos europeus destinados a 
ajudar os países da União 
a reparar os danos da crise 
pandémica, a “oportunidade 
de preparar a mudança para 
a segunda metade do final 
do Século XXI”. “Portugal 
tem uma oportunidade, mas 
é uma oportunidade que é 
também uma responsabi-
lidade. E é bom olhar para 
exemplos como este, para 
histórias exemplares como 

esta. Vai ser preciso investir. 
Eu espero que a Continental 
continue a investir, mas mais 
ser preciso criar condições 
para investir. Não basta a 
vontade, não basta ter 500 
milhões, é preciso ter con-
dições para investir os 500 
milhões”, salientou, aprovei-
tando para ser porta-voz de 
mais uma reivindicação da 
multinacional alemã, quando 
ao dossier acessibilidades 
que neste momento está a 

condicionar a realização de 
mais um investimento na uni-
dade de Lousado. 

O assunto foi suscitado 
na sessão solene pelo pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração da Continental, 
Pedro Carreira, ainda que a 
contra gosto, na expectativa 
de que a mais alta figura do 
Estado possa mover as mon-
tanhas que têm sido difíceis 
de escalar nesta matéria. 
Para além de continuar por 

fazer a Variante à Trofa, que 
inclui uma nova travessia 
sobre o rio Ave, o projecto, 
porque pendente, mantém 
reféns terrenos para onde 
a multinacional pretende 
expandir a sua unidade de 
pneus especializados. 

A propósito, Marcelo Re-
belo de Sousa disponibili-
zou-se para colocar a sua 
influência de Chefe de Es-
tado ao serviço da acusa da 
Continental, mas não sem 
lamentar: “nós não podemos 
ter investimentos de 500 mi-
lhões parados por causa de 
acessos que, supostamente, 
deveriam ter um calendário, 
e que, depois, por razões 
de ordem administrativa di-
versa, têm um calendário 
completamente diferente”. 
E recorreu novamente a um 
paralelo com o cenário na-
cional: “não vai poder ser 
assim com os milhares de 
milhões que vamos gastar a pensar nos portugueses. 

Vamos precisar de mobilizar 
todos os portugueses. O di-
nheiro não é nem do Gover-
no, nem da oposição, nem 
do partido “A” ou do partido 
“B”. É dos portugueses”.

Consciente de que “esta 
oportunidade não pode ser 
perdida”, o Presidente da 
República aproveitou ain-
da para apelar controlo na 
utilização dos fundos, à ca-
pacidade da administração 
pública em dar resposta aos 
desafios, e ao entendimento 
entre os partidos, atendendo 
a que os fundos europeus 
em causa vão redefinir o 
futuro de Portugal a longo 
prazo.

Marcelo Rebelo de Sousa 
deixou assim o desafio: “a 
Continental ao comemorar 
30 anos, está a celebrar o 
passado, e está a apontar-
-nos o sentido do futuro. E 
agora que temos, como não, 
uma oportunidade única para 
construirmos melhor esse fu-
turo, temos que a aproveitar. 
Temos que aproveitar histó-
rias exemplares como esta”.
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Presidente da República visitou unidade de Lousado, no âmbito dos seus 30 anos

Continental é “história 
que deve servir de exemplo” ao país

Lentidão do Governo 
põe investimento 
de milhões em risco

O investimento de que falou Pedro Carreira destina-se 
a reforçar o posicionamento da Continental na área dos 
pneus especializados, como para o sector agrícola. Foi 
anunciado há dois anos, e, segundo o administrador, está 
em condições de avançar mas pendente em função de 
“promessas que continuam por cumprir”. Por força disso, 
esclarece que a não avançar em Lousado corre o risco de 
ser implantado noutro local.

O administrador denuncia “o abandono completo de 27 
ou 30 anos sobre a região”, e lembra que a Continental é 
o quinto maior exportadora nacional, questionando mes-
mo “se é preciso chegar ao 146.º exportador nacional para 
que o Governo perceba que há uma crise e talvez seja 
altura de fazer qualquer coisa”.

“Temos duas discussões sempre em cima da mesa. 
Uma coisa são os acessos, que estão, em parte, garan-
tidos. Não são os que queremos, mas vai dando para 
sobreviver. Não dá é, isso sim, enquanto a Variante não 
for criada, para nós expandirmos, porque estamos a ex-
pandir em leito protegido pela própria Variante”, explicou, 
acrescentando que tudo o que foi pedido à multinacional 
já foi entregue há um ano (desde estudos de impacto ma 
desenhos), sendo quem, de lá para cá, “os passos que 
são dados, sentimos, são sempre passos a conta-gotas”. 
De acordo com Pedro Carreira “não é uma questão de ca-
pacidade técnica, proque sempre que o problema chega 
aos organismos decisores técnicos, inclusive à Agência 
Portuguesa do Ambiente, são super-céleres nas suas 
decisões”. A questão “está sempre na parte em que fica 
parado num ministério qualquer ou nas Infraestruturas de 
Portugal, e nós não percebemos porquê”. 

Pedro Carreira adianta que as últimas expectativas 
apontam para que o processo esteja concluído até ao final 
do ano, “mas agora a questão é que não há verbas…”, isto 
quando “o que pagamos em impostos ao Estado Portu-
guês dava para fazer 40 Variantes por  ano”. 
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Famalicenses terminam 
Rally di Roma motivados 
para ganhar mais ritmo

A dupla Pedro Almeida e 
Hugo Magalhães partiu para 
o Rally de Roma com o ob-
jetivo de avaliar o andamen-
to do Peugeot 208 Rally4 e 
evoluir, mas acabaram por 
concluir a jornada com muito 
por fazer. “Quase não con-
seguimos fazer uma classifi-
cativa de forma limpa, mas o 
que retiramos dessas - e das 
poucas em que conseguimos 
imprimir ritmo - é que temos 
um árduo trabalho pela fren-
te”, começou por dizer Pedro 
Almeida no rescaldo da com-
petição.

De acordo com o piloto famalicense, “os indicadores dão-nos a certeza que estamos a me-
lhorar o ritmo e nesse sentido a evoluir positivamente, mas mesmo assim ainda a um passo 
de estar no que queremos”. O piloto reforçou assim a importância da participação em Roma 
na melhoria deste trabalho. 

Em nota de imprensa, a dupla reconhece que o Rally de Roma “não foi feliz”. “Tivemos 
problemas que nos forçaram a abandonar no sábado, com uma fuga no deposito de com-
bustível e os gases retiraram-me concentração e capacidade de condução em condições de 
segurança. No domingo foram problemas elétricos a deixarem-nos os cabelos em pé”, des-
creve Pedro Almeida, segundo o qual “a juventude do carro é um dos fatores para o conjunto 
de dificuldades” a debelar. 

A prova do ERC3 Junior acabou por ter como vencedor o estónio Ken Torn, posição ganha 
na última classificativa, depois de acidente da dupla nacional Pedro Antunes/Pedro Alves. 
“Queremos deixar aqui uma palavra final ao Pedro Antunes e ao Pedro Alves que fizeram um 
rali fantástico e mereciam vencer. Nem sempre o desporto premeia quem é melhor, mas são 
um bom exemplo de que nós portugueses podemos competir e estar ao nível dos melhores da 
Europa, e que é para isso que todos trabalhamos”, dirige o famalicense. A próxima prova de 
Pedro Almeida e Hugo Magalhães é o Rali da Madeira, no inicio do mês de Agosto.

ADC de Arnoso celebra 
45.º aniversário 

A Associação Desportiva e Cultural 
de Arnoso Santa Eulália comemorou, 
no passado dia 24 e Julho, o seu 45,º 
aniversário. A festa teve lugar no sa-
lão polivalente, este ano em contexto 
de pandemia, de uma forma simbólica 
e limitada. A cerimónia cingiu-se a um 
pequeno lanche e ao bolo de aniversá-
rio e contou com a presença da junta 
de freguesia e do vereador da Câmara 
Municipal, Mário Passos, que em breves 
palavras agradeceu e enalteceu todo o 
trabalho desenvolvido por esta direção 
ao longo do último ano e que a Câmara 
Municipal e a junta de freguesia são parceiros para novas iniciativas, atividades e projetos.

Clubes de Ruivães 
e Novais lançam 
campanha solidária

“#Hoje Por Todos” é uma ação solidária promovida 
pelos clubes Ruivanense, Covense e Novais, sedea-
dos na União de Freguesias de Ruivães e Novais, e 
integra-se num ideal de sensibilização para a impor-
tância da solidariedade e o papel que cada pessoa na 
sociedade e na comunidade onde se insere. 

O objectivo é a recolha de bens alimentares e ou-
tros, que irão sendo recolhidos na duração da cam-
panha solidária de angariação, e serão entregues à 
Junta da União de Freguesias de Ruivães e Novais, 
que procederá a distribuição dos mesmos através da 
sua Loja Social. Os pontos de recolha são os bares 
do Ruivanense e do Covense ou o Pão Quente Largo, 
em Novais.
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Didáxis “À Conversa com o Cuidador”
A Didáxis, enquanto parceiro e membro da equipa do 

Projeto Cuidar Maior, dinamizou a primeira sessão de “À 
Conversa com o Cuidador”, da qual resultou “uma conversa 
informal muito interessante, mas essencialmente muito im-
portante para os nossos Cuidadores sinalizados através do 
projeto Cuidar Maior”. 

A equipa agradece a boa vontade que estes cuidadores 
tiveram em vir partilhar a sua experiência, e agradece tam-
bém à vereadora do Município de Vila Nova de Famalicão, 
Sofia Fernandes “que participou e ouviu com atenção todas 
as preocupações deste grupo de pessoas”.

A União de Freguesias 
de  Avidos e Lagoa que vai 
dotar esta União de Fregue-
sias tem em curso uma nova 
frente de obras que inclui 
equipamentos desportivos, 
recreativos e sociais. 

Para conferir o andamen-
to destes investimento, o pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
esteve de visita às fregue-
sias, na passada quarta-fei-
ra, no âmbito do novo périplo 
que o tem levado a percorrer 
o território. É o caso da am-
pliação da casa mortuária 
e do cemitério, cujas obras 
deverão estar concluídas no 
início do próximo ano. 

Acompanhado pelo vere-
ador das freguesias, Mário 
passos, e pelo presidente 
da Junta de Freguesia, An-
tónio Gomes, Paulo Cunha 
teve ainda a oportunidade 
de verificar as obras que 

decorreram recentemente 
na rede viária da União de 
Freguesias, assim como as 
obras que estão a decorrer 
nas instalações do Grupo 
Recreativo Avidos e Lagoa 
(GRAL), onde irá nascer o 
primeiro campo de rugby 
do concelho. A intervenção, 
que visa a concretização de 
obras para a instalação de 
um relvado sintético de fute-
bol de onze, servirá também 
para a prática da modalidade 
do rugby, bancadas, veda-
ções, postes e iluminação 
e que contou com um apoio 
financeiro da Câmara Muni-
cipal de 221 mil euros.

A construção do Parque 
do Rio, em Avidos, também 
mereceu a atenção dos 
autarcas. O presidente da 
União de Freguesias, An-
tónio Gomes, fala num “es-
paço há muito ansiado pela 
comunidade” e apontou para 

o final do ano a conclusão da 
sua construção. 

António Gomes elencou 
ainda um conjunto de “obras 
importantes” que espera ver 
arrancar tão cedo quanto 
possível. É o caso da am-
pliação da Escola Básica 
de Avidos, da construção do 
Parque da Lagoa e da con-
clusão do arranjo do Centro 

Paroquial da Lagoa.
Para o presidente da Câ-

mara Municipal estamos 
perante obras “que vão ao 
encontro das necessidades 
da população de Avidos e 
Lagoa e que vão trazer mais 
qualidade de vida para esta 
comunidade”.   

Presidente da Câmara visitou investimentos em curso

Freguesias de Avidos e Lagoa 
com nova frente de obras

ACO investe 
350 mihões 
na produção 
de energia limpa

A Fábrica de 
Calçado ACO, do 
ex-presidente da 
Câmara Municipal 
de Vila Nova de 
Famalicão (2002-
2013) Armindo 
Costa, aposta na 
energia limpa com 
a realização de um investindo 350 mil euros na instalação de 
um sistema de painéis solares, que irá permitir abastecer de 
energia 35 por cento das necessidades da unidade instalada 
em Mogege.

O novo parque de energia solar, da empresa líder em Por-
tugal na produção e exportação de calçado feminino de con-
forto, está situado num terreno com cinco mil metros quadra-
dos, contíguo ao complexo industrial. Em nota de imprensa, 
a empresa adianta que este investimento “deverá começar a 
dar retorno daqui a cinco anos”. A fábrica de Famalicão  tem 
uma despesa anual com energia elétrica na ordem dos 200 
mil euros, fatura que deverá baixar em cerca de 35 por cento, 
significando uma poupança objectiva da ordem dos 70 mil eu-
ros anuais. Para além disso, o investimento contribui para a 
melhoria do ambiente. Isso mesmo sublinha Armindo Costa, 
a propósito: “é um investimento que assume duas vertentes 
distintas: representa uma melhoria na eficiência financeira da 
empresa – com uma economia da fatura energética na ordem 
dos 35% – e representa uma aposta na energia limpa, que faz 
diminuir a pegada ecológica da ACO, sendo, portanto, uma 
decisão com consequências muito positivas para o meio am-
biente”.

Fundada em 1975, a ACO Shoes emprega 400 pessoas, 
tendo duas unidades de apoio à produção de calçado suas 
participadas, a ECCO Conforto, no município de Ponte de 
Lima, distrito de Viana do Castelo, e a ICCO, na ilha de S. 
Vicente, em Cabo Verde, que contam com 150 e 260 traba-
lhadores, respetivamente.

Anualmente, saem da fábrica de Vila Nova de Famalicão 
1,5 milhões de pares de sapatos (mais de cinco mil pares por 
cada dia útil), que são vendidos em mais de 30 países dos 
vários continentes, gerando um volume de negócios que, no 
último exercício, foi superior a 30 milhões de euros. Os núme-
ros fazem da empresa de Armindo Costa líder em Portugal no 
segmento do calçado feminino de conforto.

Próximo ciclo realiza-se de 10 a 17 de Outubro

5.º episódio do CLOSE-UP 
explora relação do cinema 
com a cidade

O quinto episódio do 
CLOSE-UP – Observatório 
de Cinema, vai decorrer em 
vários espaços da Casa das 
Artes de Vila Nova de Fama-
licão, de 10 a 17 de outubro.   

Com um mote orientado 
para a relação do Cinema 
com a Cidade, serão mais 
de 30 sessões, no habitu-
al encontro entre produção 
contemporânea e história 
do Cinema, que destacará 
o período mexicano de Luis 
Buñuel. Também com uma 
forte presença da produção 
portuguesa e dos seus rea-
lizadores, a secção Fantasia 
Lusitana dedicará um foco a 
Pedro Filipe Marques, que 
incluirá uma carta branca ao 
cineasta.

Haverá ainda sessões 
complementares nas esco-
las, o que de acordo com a 
Casa das Artes “constituirá 
uma das facetas nucleares 
do programa”. A quinta edi-
ção conta ainda com ses-
sões comentadas, com a 
presença de programadores, 
académicos, críticos, artis-
tas e realizadores, que con-
tribuirão para singularizar as 
sessões.

Um dos destaques do 
programa são os filmes-
-concerto, um cruzamento 
de linguagens, nas sessões 
de abertura e encerramento 
do CLOSE-UP. A abertura 
ficará entregue ao rock cor-
pulento dos Black Bombaim 
e à eléctronica de Luís Fer-

nandes, na apresentação de 
uma banda sonora original e 
em estreia para A Idade de 
Ouro, o manifesto surrealista 
de Buñuel (mais informações 
abaixo).

A programação será 
anunciada nos primeiros 
dias de setembro em www.
closeup.pt  e em www.casa-
dasartes.org
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Luís Ângelo 
reeleito para 
a presidência 
do Desportivo 
de São Cosme

Luís Ângelo 
Oliveira foi reelei-
to, por unanimi-
dade, presidente 
do Desportivo de 
São Cosme. Este 
foi o resultadio 
da Assembleia 
Geral que teve 
lugar no passado 
sábado. 

Nesta assem-
bleia também 
foram apresen-
tadas as contas 
relativas à época 
passada e o pla-
no de atividades 
para próxima 
época desporti-
va. O presidente 
anunciou que 
pretende replicar a I Gala do Desportivo de S. Cosme, que 
se realizou em 2020, fazendo com que o evento perdure 
“para além dos mandatos da sua direção tornando-se um 
evento anual do clube, onde os sócios e simpatizantes po-
dem reviver momentos”. 

Luís Ângelo aproveitou ainda para agradecer “a todos 
que colaboraram com o Desportivo de S. Cosme, que con-
tribuíram para os projetos criados como a secretaria do 
clube, a Gala do D. S. Cosme e a demonstração que o 
clube é aberto a toda a comunidade”.  

O momento serviu também para a apresentação de 
novos projetos, nomeadamente criação da loja do clube, 
a melhoria da iluminação e remodelação dos balneários. 

Foi ainda proposto e aprovado por unanimidade, um 
voto de louvor aos Juniores que subiram de divisão na 
época passada, e à tesoureira Elisabete Passos, pelo tra-
balho realizado.

O presidente reeleito assume este novo mandato 
“com responsabilidade tendo consciência das condições 
difíceis que os clubes auguram reflexo da pandemia Co-
vid-19”. Deste modo, informou que de imediato irá avançar 
com captações, contratações e renovações dos atletas de 
todos os escalões. 

As equipas seniores do 
Andebol Associação Cultural 
de Vermoim (ACV) vão-se 
definindo.

Eduardo Cunha e Eduar-
do Fernandes mantêm o seu 
vínculo na liderança respec-
tivamente das equipas sénior 
masculina e sénior feminina 
do ACV Andebol Clube.

Eduardo Cunha é habili-
tado com o nivel de Master 
Coach (o nivel máximo na 
modalidade), já orientou vá-
rias equipas dos diversos es-
calões como Callidas Club, 
Clube Desportivo Xico Ande-
bol, AC Fafe, assumindo já 
um largo currículo na modali-
dade. Continua assim com o 
projecto sénior masculino na 
próxima época acumulando 
as funções de coordenação 
técnica de todo Clube.

Eduardo Fernandes, 
Master Coach vimaranense, 
continua também técnico da 
equipa sénior feminina do 
ACV Andebol Clube.

Detentor de nível de ha-
bilitação máximo para técni-
co da modalidade, Eduardo 
Fernandes tem um longo 

currículo como atleta e como 
treinador em alguns dos Clu-
bes de referência do Norte 
do país. Somam-se ainda 
nos últimos anos responsa-
bilidades junto do desporto 
universitário onde de resto 
representou o país na edi-
ção de 2019 do Campeona-
to Europeu Universitário de 
Andebol.

Entretanto, Jerónimo Ga-
linskas Júnior renova o seu 
vínculo com o ACV Andebol 
Clube. Este atleta interna-
cional, com passagem por 
Clubes de referência e pela 
Seleção Brasileira, está em 
Portugal desde 2016 e inicia 
agora a sua segunda época 

no ACV Andebol Clube as-
sumindo também a respon-
sabilidade de Capitão que 
partilha com Rui Araújo, atle-
ta de 21 anos de idade, com 
fortes ligações ao Andebol 
ACV onde despertou para a 
modalidade.

O Rui Araújo, conta já com 
participações de 1.ª Divisão 
em escalões de formação e 
no escalão sénior. A valia do 
atleta é atestada também em 
participações diversas como 
a da representação da sua 
academia e do seu país na 
edição 2019 do Campeonato 
Europeu Universitário.

Atleta da primeira linha 
das equipas femininas des-

de que há Clube e treinadora 
das camadas jovens há já 
vários anos, Melanie Olivei-
ra  mantém-se vinculada ao 
clube. 

O mesmo acontece com 
Luísa Sampaio, atleta funda-
dora que também se trans-
formou ao longo da última 
década “num dos seus prin-
cipais símbolos e baluartes”, 
sustenta o clube. Defensora 
das redes das equipas femi-
ninas do Clube desde sem-
pre, a Luísa é também trei-
nadora do Clube que ajuda a 
construir todas as semanas.

Andebol da ACV prepara-se 
para a próxima temporada

Sílvia Pérez Cruz, artista 
cataã, é a cabeça de cartaz 
do Anima-te para o mês de 
agosto. O programa de ani-
mação sociocultural de Vila 
Nova de Famalicão cuja or-
ganização “tem sido ampla-
mente elogiada pelos artis-
tas que fizeram o cartaz do 
primeiro mês do certame”, 
tais como Salvador Sobral, 
Márcia, Tiago Nacarato, Ká-
tia Guerreiro, Noiserv, entre 
outros, prossegue com dife-
rentes propostas no mês de 
férias por excelência.

Sílvia Pérez Cruz que 
em Famalicão realiza o seu 
primeiro concerto após os 
constrangimentos decreta-

dos pela pandemia de Co-
vid-19, sobre ao palco do 
Anima-te na sexta-feira, dia 
14, pelas 19h00, naquele 
que promete ser “um ines-
quecível e intimista concerto 
a solo, ao pôr do sol”, alega 
o município, que recorda que 
o recinto é de entrada livre, 
mas com levantamento obri-
gatório de ingresso no pró-
prio dia do espetáculo, no 
período das três horas que 
antecede o concerto. 

O espaço está preparado 
para receber 882 pessoas 
e tem o selo “Clean & Safe” 
atribuído pelo Turismo de 
Portugal e pela Inspeção 
Geral das Atividades Cultu-

rais.
Para além de Sílvia Pérez 

Cruz, o Anima-te traz a Fa-
malicão em agosto nomes 
como Edu Mundo, André Jú-
lio Turquesa  e Samuel Úria, 
no âmbito do Devesa Sun-
set, e Holy Nothing, Ayom, 
Dapunksportif, Barry White 
Gone Wrong e Fatspoon, 
no contexto da realização 
do Mel – Piquenique das Ar-
tes. Mas vai haver também 
Manuel Maio, Sérgio Mirra e 
Maria Quê.

O Anima-te mantém ain-
da, em pelo agosto, a oferta 
de cinema ao ar livre, igual-
mente no Parque da Devesa, 
com a projeção de O Meu 

Vizinho Totoro, no dia 5, Mu-
lherzinhas, no dia 12, e Para-
sitas, no dia 19, no âmbito do 
ciclo Cinema Paraíso.

Em simultâneo com os 
concertos, no centro da ci-
dade, continua o Mercado 
Artesanal e as carrinhas de 
Street Food até setembro, o 
mesmo acontecendo com a 
proposta de realização de 
um conjunto de roteiros tu-
rísticos sobre variadas temá-
ticas.

Para consultar toda a pro-
gramação pode consultar o 
site www.famalicao.pt.

Programa de Verão de Famalicão prossegue em Agosto 
com animação diversa

Sílvia Pérez Cruz, Samuel Úria, 
entre outros, no recinto do Anima-te

O Povo 
Famalicense 
vai de férias 
a 4 de Agosto

Como acontece todos os anos, O Povo Famalicen-
se vai de férias durante algumas semanas do mês de 
Agosto. 

Assim, a última edição deste semanário sai a 4 de 
Agosto, na próxima semana. 

Regressaremos com nova edição a 1 de Setembro.
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ANUNCIE 
AQUI!

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3, junto ao 

Parque da Cidade 
c/ Garagem.

TLM.: 918 233 732

ARRENDO
Terreno A206

 Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m².Bom preço.
TLM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGO
Vaga de garagem

 no Vinhal. 50€
TLM.: 914 904 464 

ALUGO
T0 na cidade

TLM.: 969 994 181

ALUGO
T2 Póvo de Varzim 

mobilado e equipado 
c/ garagem fechada. 

Fins de semana, à se-
mana ou à quinzena.
TLM.: 914 904 464

VENDE-SE
T2 Centro 

de Famalicão
TLM.: 916 913 498

PROCURA-SE
Casal (pref.) ou senhora na 

casa dos 60 anos para tomar 
conta de pessoa idosa.
TLM.: 918 823 954

COMPRA-SE
Distribuição

de 
Pão

TLM.: 912 189 776

VENDE-SE
T2 Centro 

de Famalicão
TLM.: 916 913 498
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272 FAMALICÃO

Loira, sexy, magra, peito 
durinho, oral natural, 

adoro 69, mi... 
Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

HELENA
Perfeita companhia 

p/ teu prazer 
Realizada

Todos os Dias
TLM.: 910 855 054

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

ESTILO NAMORADINHA 
Adoro Chupar Natural, 
BEIJOS NA BOCA S.

FRESCURA 
COMPLETISSIMA O. Natu-
ral estou a sua espera faço 

um belo o. natural tenho 
mamas grandes sou toda 
meiga e muito educada 

estou a sua espera vem!!!!
TLM.: 912 421 089

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

A BELA PORTUGUESA
Primeira vez em

 famalicão, boa como 
milho, 69 gostoso, o. 

natural, meiga e 
carinhosa, peitos duri-
nho. Uma mulher cheia 
de prazer s/enganos.
TLM.: 916 378 533

RELAX RELAX RELAX

BOMBA SENSUAL
Loira sensual, muito meiga 
e carinhosa! Peito xxl, coxa 

grossa, rabo grande 
e empinado. O. nat. divinal, 

69 guloso. Prazer mútuo 
e garantido!

TLM.: 917 392 262

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

MENINA
24 anos, cheia de tesão, oral 
babado e ao natural c/ chuva 

de leite, várias posições s/ 
regras. Amante de anal 

e adora beijinhos.Mamas 
perfeitas, naturais c/ biquinho 
bom para mamar e para uma 
boa espanholada. Liga-me
 e marcaremos momentos 

de grande prazer. 
Estou cheia de vontade.

 TLM.: 912 461 100

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 961 456 913

FAMALICÃO
Ñ atendo números privados
Morena jeitosa, convívio e 

massagens.
TLM.: 914 437 070

PORTUGUESA
Das 9h às 20h. 
De seg. a sexta.

TLM.: 913 152 177

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

ANUNCIE 
AQUI!

252 312 435




